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Resumo Simples

Este trabalho se justifica pela expansão das práticas de leitura e escrita nas escolas, incorporando múltiplas linguagens e semioses (Brasil, 2018). Inserido no campo da pesquisa em Educação, mais especificamente no eixo temático Alfabetização, Letramento e outras Linguagens, apresenta a possibilidade das histórias em quadrinhos (HQ) digitais ampliarem as práticas de multiletramento no processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, a presente pesquisa visa analisar o uso das produções de HQ para transgressão pedagógica no ensino de Língua Portuguesa (LP), potencializando o desenvolvimento de práticas de multiletramentos em uma perspectiva decolonial. Indaga-se como as produções de HQ digitais dos educandos podem vir a expressar, tensionar ou transgredir discursos hegemônicos no contexto escolar, a partir de uma perspectiva decolonial e multiletrada. Para isso, fundamenta-se no dialogismo (Bakhtin, 2011), na pedagogia libertadora (Freire, 1987), nos multiletramentos (Rojo, 2020) e na decolonialidade do ensino (Leite, Ramalho; Carvalho, 2019). A abordagem qualitativa focaliza a análise discursiva das HQ produzidas, no Pixton, por estudantes, destacando seu potencial para integrar linguagens verbais e visuais; valorizar culturas marginalizadas; e alinhar o ensino às demandas da comunicação digital. Embora em andamento, a pesquisa é socialmente relevante, pois propõe estratégias pedagógicas que valorizam a cultura digital, a criticidade do educando e a decolonização do ensino.
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